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J
á se passaram mais de três anos 
desde o início da pandemia da 
covid-19. E as pessoas conti-
nuam morrendo em decorrência 

da doença. A verdade é que todos esta-
mos exauridos. Exauridos dos sintomas, 
das máscaras, das sequelas, das fake ne-
ws, de informações verdadeiras e até 
mesmo das vacinas. Passado o pior mo-
mento — em outubro de 2021, o Brasil 
atingiu a marca de 600 mil óbitos —, as 
pessoas entraram em um período de le-
targia, como se o coronavírus e suas va-
riantes (que não são poucas) tivessem 
desaparecido. Atualmente, são mais de 
705 mil mortes por covid.

Recentemente, no 16º Fórum da 
Longevidade, promovido pelo Bra-
desco Seguros, em São Paulo, a mé-
dica, professora, escritora e pesquisa-
dora brasileira Margareth Maria Pret-
ti Dalcomo mostrou a preocupação 
dos especialistas quanto ao que cha-
mou de “uma nova onda” da covid-19, 
a qual ela atribui às variantes e sub-
variantes da ômicron. E mais: fez um 
alerta. No Brasil, continuam morren-
do cerca de 70 a 80 pessoas por coro-
navírus a cada semana, sendo a maio-
ria das vítimas os não vacinados.

Entre os principais motivos para 
que essas mortes continuem sendo re-
gistradas está a baixa procura vacinal, 
decorrente do relaxamento da popu-
lação, graças aos índices descenden-
tes de hospitalizações e de mortes, se 
comparados aos números contabiliza-
dos no auge da pandemia. Além disso, 
ela atribui os recentes óbitos ao fato de 
a pandemia ser dada como controlada 
pela própria Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e pelos governos, o que 
fez com que a população perdesse o 
medo e abandonasse a vacina.

Outro fator foi o discurso antivacina, 
muito forte e enraizado nos primeiros 
anos da covid no Brasil, o que impactou 
também outras coberturas vacinais até 
então vitoriosas, como as do sarampo, 
doença que havia sido eliminada por 
aqui em 2016 (o Brasil ganhou até um 
prêmio concedido pela OMS naquele 
ano), mas voltou com força em 2019.

Mas, e a partir de agora? Como fa-
zer com que a população se atente pa-
ra a importância de se vacinar, de levar 
crianças e idosos aos postos? Vale lem-
brar que os idosos que se vacinaram 
tomaram a quinta dose há mais de um 
ano, e, portanto, não estão mais prote-
gidos contra as cepas mais recentes. E 
as crianças não completaram o calen-
dário vacinal, ainda que tenham apre-
sentado um sistema imunológico mais 
resistente. Dalcomo cita, inclusive, o 
Nordeste, região em que ela afirma que 
grande parte das famílias não leva suas 
crianças aos postos.

Por outro lado, não há como não falar 
do Programa Nacional de Imunizações 
(PNI), que este ano completa meio sé-
culo, tendo sido criado no governo mi-
litar e atravessado a democracia, além 
de todos os outros governos, sem ne-
nhum abalo. Ele deu certo, não há dú-
vidas. Prova disso é que o Brasil tem 
atualmente 38 mil salas de imunização 
espalhadas pelo país, com um calendá-
rio vacinal elogiado em todo o mundo. 

Enfim, Margareth Dalcomo, profis-
sional da saúde preocupada com o fu-
turo do país, apresenta algumas ações. 
“Não nos cansemos das campanhas, 
mas desta vez regionais, devido à enor-
me diversidade do país. Não nos canse-
mos de informar e alertar a população.” 
Parece mesmo que só assim voltaremos 
a ter números decentes de imunizações.

A covid-19 
continua matando

Resposta rápida
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A execução dos três ortopedistas em 
um quiosque na Barra da Tijuca, no Rio, é 
bastante emblemática. Primeiro, por que 
ocorreu em uma área nobre, em frente a 
um dos hotéis cinco estrelas mais bada-
lados da capital fluminense. Outro pon-
to é que o modo de ação dos criminosos 
apresenta as digitais do crime organiza-
do que toma conta de áreas da outrora 
Cidade Maravilhosa, com ação em gru-
po e disparos sucessivos de arma de fogo 
— foram, ao menos, 33 tiros. E, por fim, 
a conotação política que margeia o caso. 
Uma das vítimas é Diego Ralf Bomfim, ir-
mão da deputada federal Sâmia Bomfim 
(PSol-SP) e cunhado do também depu-
tado Glauber Braga (PSol-RJ).

Claro que é prematuro e leviano cra-
var que os assassinatos tiveram moti-
vação política. Como Sâmia Bomfim 
revelou que a família vinha recebendo 
ameaças de morte por e-mail, é uma 
linha de investigação que não pode 
ser afastada e merece ser aprofundada. 
Tanto que a Polícia Federal e investiga-
dores da Polícia Civil de São Paulo vão 
acompanhar as apurações feitas pelos 
agentes e delegados do Rio. Com todo 
o quadro de polarização política que vi-
vemos nos últimos anos, é preciso tratar 
o tema com muita cautela.

A outra linha de investigação da Po-
lícia Civil do Rio também choca pela 
frieza como agem os criminosos no Rio. 
Uma hipótese que ganhou força entre os 
agentes é de que traficantes tinham co-
mo alvo um miliciano, da região de Ja-
carepaguá, que se parece com uma das 

vítimas, o médico Perseu Ribeiro Almei-
da — as imagens da câmera de seguran-
ça mostram que é possível ver um dos 
atiradores voltando para conferir se o 
ortopedista tinha sido mesmo baleado. 
Se foi isso que ocorreu, é triste constatar 
que o crime organizado promove exe-
cuções por engano, sem qualquer po-
der de reação do Estado.

É fundamental que a sociedade ci-
vil tenha respostas rápidas sobre o que 
ocorreu na Avenida Lúcio Costa. Não dá 
para ser como um outro caso Marielle 
Franco, executada a tiros em março de 
2018, com uma investigação que se ar-
rastou por anos a fio e só começou a fi-
car mais nítida com a delação premia-
da do ex-PM Élcio Queiroz. Em acordo 
fechado com o Ministério Público do RJ 
e a Polícia Federal, ele acusou o ex-po-
licial reformado Ronnie Lessa de reali-
zar os disparos contra Marielle e o mo-
torista Anderson Gomes naquela noite.

Assim como é sempre importante 
lembrar que a chaga da violência es-
tá espalhada pelo país. Ontem, seis 
pessoas de uma mesma família foram 
mortas em uma chacina em Jequié, a 
370km de Salvador. Dados do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública apon-
tam o município do interior baiano 
como a cidade com maior média de 
mortes violentas proporcional à po-
pulação, em 2022, com 88,8 casos fa-
tais a cada 100 mil habitantes. É muito 
triste viver num país que diariamente 
conta centenas de mortes civis provo-
cadas por armas de fogo.
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Constituição

Há 35 anos, Ulisses Gui-
marães, de pé, levantava os 
braços, entregando ao Brasil 
e aos brasileiros o documen-
to que chamou de “Consti-
tuição Cidadã”. Carta Magna 
que traduz anseios e direitos 
dos cidadãos. Enche de orgu-
lho os brasileiros. Durante 20 
meses, deputados e senado-
res constituintes discutiram 
temas e propostas de todos os 
segmentos da sociedade. Co-
mo relator-geral dos exausti-
vos, calorosos e minuciosos 
trabalhos, o deputado ama-
zonense, ex-presidente na-
cional da OAB, Bernardo Ca-
bral, hoje com 91 anos. Jun-
tos com Cabral, os relatores 
adjuntos, José Fogaça, Adolfo 
de Oliveira e Antônio Carlos 
Konder Reis. Os dois últimos 
agora morando no céu.
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» A publicação da atual 
Constituição ocorreu em 5 de 
outubro de 1988 e se tornou o 
principal símbolo do proces-
so de redemocratização na-
cional, após 21 anos de regi-
me militar. Ao analisar esse contexto, podemos argumen-
tar que os desafios de 2023 não estão muito distantes da-
queles do passado. Trata-se da universalização do tex-
to Constitucional, ou seja, a capacidade de interferir na 
sociedade de modo propositivo, com o objetivo de fazer 
valer seus objetivos: dignidade da pessoa humana; con-
trução de uma sociedade livre, justa e solidária; redução 
das desigualdades sociais e a promoção do bem de to-
dos, sem discriminação. E, para completa vigência do Es-
tado Democrático de Direito, é necessário romper barrei-
ras como as das altas taxas de homicídio, das discrimina-
ções e da violência policial. Convém, também destacar as 
questões como o combate às fake news e ao discurso do 
ódio, pois é totalmente possível extrair do texto Consti-
tucional a vedação dessas posturas. Só assim, será possí-
vel construir uma sociedade melhor!

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Congresso x STF

Pela mídia, no decorrer desta semana, temos tido no-
tícias que o Congresso está se movimentando no sentido 
de dar um freio nos arroubos da Suprema Corte como os 
ocorridos nos últimos tempos e para ajustar as suas atri-
buições ao que rege a Constituição. Neste espaço desti-
nado ao leitor, já opinei, bem como tive a oportunidade 
de ler opiniões de muitos outros missivistas, sobre de-
cisões da Suprema Corte que confundem e que têm fa-
vorecido castas privilegiadas, das exageradas prerroga-
tivas dos seus ministros, das suas regalias, do estrelismo 

de alguns deles, dos cargos vi-
talícios, das indicações polí-
ticas temerárias, dos apadri-
nhamentos, da decisão final 
— por somente uma pessoa 
— de quem toma posse no 
cargo, das decisões monocrá-
ticas que podem colocar a na-
ção de perna para o ar, dentre 
outras. Vamos torcer para que 
chegue a um bom termo que 
dê maior segurança à nação 
e que ela possa seguir os seus 
passos de forma mais ordena-
da e sem maiores percalços.

 » Vilmar Oliva de Salles

Taguatinga

Rodoviária

É vergonhosa e deplorável  
a situação da Rodoviária do 
Plano Piloto. Há poucos dias,  
eu fui ao Na Hora, que fica no 
subsolo, resolver um assunto 
e presenciei as escadas rolan-
tes sem funcionar, obrigando 
milhares de pessoas a subir e 
descer as escadas. Ainda bem 
que, com os meus 72 anos, te-
nho um bom preparo físico 
pra encarar aquela maratona. 
E quem não tem preparo físi-
co ou tem limitação para se 

locomover? Entra e sai governo, ou continua o mesmo, e 
aquela área não melhora. Pelo que observei, parece uma 
cidade do interior, onde falta tudo. Os vários policiais mi-
litares ficam em grupos parados, em vez de circularem 
pela área central, onde há pessoas em situação de rua 
abordando os traseuntes que passam pela Rodoviária. O 
GDF faz tanta obra, mas esquece de modernizar ou me-
lhorar a imagem da Rodoviária da capital do país. Vergo-
nhoso, senhor governador.

 » Sebastião Machado Aragão
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O imortal

Ailton Krenak, o primeiro indígena a ocupar uma ca-
deira na Academia Brasileira de Letras e se tornar imor-
tal. Ele é jornalista e o seu reconhecimento ocorre no 
mesmo dia em que a Constituição completou 35 anos. 
Há 36 anos (1987), ele ocupou a tribuna da Câmara dos 
Deputados, durante a Assembleia Constituinte, para de-
fender os direitos dos povos originários, principalmente, 
o direito à terra que ocupam. A cada apelo, Krenak pinta-
va uma parte do rosto de preto (tintura extraída do jeni-
papo). A performance foi impressionante e emocionou a 
maioria dos que lotavam o plenário. Mais de três décadas 
depois, o discuro de Ailton precisa ser repetido, para um 
Congresso que deseja suprimir os direitos dos povos ori-
ginários e criar leis para a extinção de todos.

 » Giovanna Gouveia
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Mandato para membros do STF: 
congressistas parecem insatisfeitos 

com alguns dos magistrados 
daquela Corte. Ué! Mas os juristas 

tiveram seus nomes aprovados 
em sabatinas do Congresso.

Marcos Paulino — Vicente Pires

Trinta e cinco anos da Constituição. 
O Congresso e o STF em pé 
de guerra. Que vergonha!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Estudo científico sugere que a 
vida passa diante dos nossos 
olhos enquanto morremos. 

Recordação final. 
José Matias-Pereira —Lago Sul 
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» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição


